
		
			APRESENTAÇÃO

			Surgiu, pelos anos 1940, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com centenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativaram-se, em toda a Igreja, o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.

			No Brasil, em termos de publicação das obras desses autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e do estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo, para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. A Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos não exaustiva, cuidadosamente traduzida e preparada, dessa vasta literatura cristã do período patrístico. 

			Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, procurou-se evitar as anotações excessivas, as longas introduções, estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos das literaturas pagã, filosófica, religiosa, jurídica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua autenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém séria.

			Cada obra tem uma introdução breve, com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra, suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e, por vezes, longas citações bíblicas ou simples transcrições de textos escriturísticos devem-se ao fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.

			Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e Padres ou Pais da Igreja. O termo “patrologia” designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos Pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga, incluindo também obras de escritores leigos. Por “patrística” se entende o estudo da doutrina, das origens dela, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento teológico dos Pais da Igreja. 
Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos Padres da Igreja, distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da Antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunha particularmente autorizada da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades em torno dessa expressão, os estudiosos convencionaram receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e Antiguidade. Mas os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e Antiguidade são ambíguos. Não se espera encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de Antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos especialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se estende um pouco mais, até a morte de São João Damasceno (675-749).

			Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda a tradição posterior. O valor dessas obras que agora a Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto:

			Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar esse fim. […] Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem-disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual (B. Altaner e A. Stuiber, Patrologia, São Paulo: Paulus, 1988, p. 21-22).
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			Introdução

			Luís Carlos Lima Carpinetti

			O século I da era cristã havia consolidado as conquistas militares e políticas do extenso Império Romano, o qual incluía porções geográficas da Europa, do norte da África e do Oriente, abarcando as regiões mais longínquas ao seu domínio, comando e a sua exploração econômica. Coincide, também, com o estabelecimento de uma crise econômico-financeira compatível com a ganância e a voracidade de seus imperadores por poder econômico e político. 

			O século I, que dizemos ser o início da era comum para os judeus e da era cristã para o Ocidente greco-latino, seria marcado pelo nascimento de Jesus no ano zero, o qual é de marcação incerta. Os romanos contavam seu tempo a partir do ano da fundação de Roma, a qual teria ocorrido 722 anos antes do nascimento de Jesus. A expressão usual para a marcação do tempo entre os romanos era ab urbe condita (a partir da fundação da cidade de Roma). O século I é marcado por transformações políticas e culturais no Ocidente, por uma crise moral e por controvérsias ideológicas. É um século marcado, em Roma, pela tentativa de recuperação do brilho da era de Augusto e da retórica ciceroniana, século em que ganha terreno o apreço pelas declamações e em que há o vicejar da filosofia estoica.

			Politicamente, o Império Romano está em crise financeira e política. As campanhas militares na Judeia são sempre alvo de resistência cultural, com frequentes motins e sedições de toda ordem. Os romanos se sobrepõem militarmente sobre a região, mas é com dificuldade que mantêm o seu poderio. É nesse contexto que nasce, entre os judeus, no seio de sua cultura, o cristianismo. Graças à atuação dos apóstolos de Jesus, especialmente de São Paulo, o cristianismo tornar-se-á, mais tarde, a base da formação cultural do Ocidente, sendo a Igreja a mantenedora do legado dos apóstolos e a herdeira das tradições culturais, literárias e filosóficas das antigas civilizações greco-romanas.

			A crise político-econômica, cujo início se dá um pouco antes do primeiro século da era cristã, segundo os relatos de Júlio César em seu Bellum Ciuile, foi se aprofundando nos séculos seguintes, com o paulatino esboroamento das instituições e suas transformações, à medida que o caos se instala e vai transformando as estruturas, e que as mentalidades vão se acomodando às mudanças e trazendo as novidades, resistindo, por outro lado, para manter velhos padrões culturais. Verificamos que uma nova religião, baseada no culto a um único Deus em três pessoas, iria simplificar o complexo politeísta pagão, em crise e inviável diante da novidade cristã que traz uma renovação cultural, uma resposta à crise moral e cultural, e responde ao apelo de continuidade da civilização por seu caráter conciliatório e pacifista. É no contexto dessa crise civilizatória que encontramos uma figura notável na África romana: Tertuliano, que, após a sua conversão, irá ele mesmo defender os seguidores dessa nova seita1 religiosa, que cresce cada vez mais e ganha, à luz do dia, seguidores que, sob o receio da perseguição e da censura, se refugiavam em cultos madrugada adentro. 

			Tertuliano é autor de inúmeros tratados de temática cristã ou dirigidos a um público pagão a quem deseja agregar à prática cristã. Dentre seus tratados, encontramos o Apologético, peça retórica em defesa dos cristãos em face das denúncias trazidas às autoridades romanas, que dizem respeito aos costumes desses grupos com relação às leis imperiais vigentes. 

			1. Vida de Tertuliano

			Segundo São Jerônimo, Tertuliano (Quintus Septimius Florens Tertullianus) era filho de um centurião proconsular e nasceu em Cartago. Seu pai comandava o destacamento do procônsul da África, o legatus imperial da Numídia. É o que se deduz de Apologético,2 que, provavelmente, é a fonte de São Jerônimo. Diz o trecho:

			As crianças eram imoladas publicamente a Saturno na África, até o proconsulado de Tibério, que fez expor os próprios sacerdotes nas mesmas árvores de seu templo, sombreadoras dos crimes, com cruzes votivas, sendo testemunha a milícia de nosso pai, a qual desempenhou essa mesma função para aquele procônsul.3

			Sua data de nascimento pode ser fixada entre 155 e 160 da era cristã, e o Apologético data, segundo J. P. Waltzing,4 de 197. O Apologético é sua obra de maturidade. Ele deveria já ter entre 37 e 42 anos. A essa altura, já teria frequentado as escolas pagãs e se convertido ao cristianismo, fato de que o texto do Apologético é um testemunho, além de ser fonte de vasta erudição clássica e originalíssima demonstração de coragem de se assumir cristão num mundo em transição e em crise. 

			São Cipriano o admirava e dizia a seu secretário: “Da magistrum” (“Passa-me o mestre”).5 Ele viveu até a extrema velhice. Assim como São Cipriano, vários outros autores falaram dele: além de São Jerônimo e São Cipriano, temos Eusébio, São Vicente de Lérins, Lactâncio, dentre outros. 

			O pai de Tertuliano, percebendo seu talento, investiu na educação do filho, pois as escolas cartaginesas eram as mais florescentes do Império e, nelas, Tertuliano poderia prosseguir em uma brilhante carreira intelectual como homem de letras (litterator). Prova de que Cartago era um centro cultural de excelência foram os nomes exponenciais que dela são originários, tais como Apuleio e Cipriano, também originários desse centro. 

			Em Cartago, havia escolas de ponta que ensinavam a ler, escrever e calcular, ensinavam a gramática e a arte retórica, aprendendo-se as noções básicas num primeiro momento. Depois, os discípulos eram iniciados aos estudos dos escritores e poetas. Através da retórica, os discípulos colocavam em ação tudo o que haviam aprendido com os mestres para atuarem como oradores e interventores nas questões de seu tempo. Esses estudos, ditos por Tertuliano como saeculares litterae (“cultura profana”), eram essenciais e básicos para os novos tempos, pois formavam o cabedal de conhecimentos e a herança dos antepassados que era impossível esquecer. Sobre esse ponto, 
é oportuno lembrar uma passagem da epístola a Eustóquia, em que Jerônimo narra um sonho que representa uma encenação do conflito que havia entre a cultura pagã e a fé cristã.

			Nesse sonho, Jerônimo era arrastado como réu até a presença de Jesus, juiz divino, do qual Jerônimo ouvia que era “mais ciceroniano que cristão” (plus ciceronianum quam christianum), por não se desapegar da biblioteca que conservava e pela qual nutria grande apreço, na qual Cícero detinha enorme prestígio.6 O sonho é uma dramatização do conflito básico que assombrava as mentes dos intelectuais do período da civilização tardo-antiga.

			Depois de uma juventude ativamente pagã,7 Tertuliano converte-se ao cristianismo, em data desconhecida, certamente anterior a 197. Igualmente desconhecido é o motivo da sua conversão, que pode estar relacionada ao martírio de cristãos, acerca de cujas razões ele teria investigado.8 Ele nos informa que foi casado, dedicando uma obra toda à sua esposa.9 Por volta de 207, aproxima-se dos montanistas, movimento cismático de rigorosas exigências morais, aos quais permaneceu associado mesmo depois de esses últimos terem sido condenados em Roma e em Cartago. Jerônimo informa que Tertuliano foi sacerdote e que sua passagem ao montanismo se deveu a questões de desordem disciplinar entre o clero.10 Santo Agostinho pode ter salvo Tertuliano da condenação ao esquecimento como cismático ou herege, ao afirmar que ele não demorou a se desentender com os montanistas.11 Sua morte situa-se entre 220 e 240.

			Como cristão, Tertuliano testemunhava a todos seu rigorismo. Tão logo ele havia aberto seus olhos à luz da fé cristã, ele a assumia inteiramente, em toda a sua radicalidade. Alma ardente como era, ele tinha o costume de levar às últimas consequências tudo o que fazia. Para si e para os outros, ele tinha o desejo de que a moral cristã permeasse todas as coisas. Tudo o que se relacionava com os antigos costumes pagãos, ele tratava sob a perspectiva de sua fé. É o que podemos ver em sua obra, bastante extensa em conteúdos diversos, mas com a qual se confunde a sua biografia. 

			2. A obra de Tertuliano

			Como todo cristão, havia um momento em que se tornava um cristão, mas não se nascia cristão. Houve um momento em que Tertuliano, tendo passado a maior parte de sua vida em Cartago, se tornou cristão e, a partir de então, todas as atividades comuns à cultura pagã ganham um novo olhar na atividade literária e oratória de Tertuliano. É sob sua pena que vão surgir obras, como: De Spectaculis (Acerca dos espetáculos), De uirginibus uelandis (Sobre a necessidade de as virgens se cobrirem com véu), De pallio (Sobre o manto dos filósofos), e outras obras que dizem respeito à prática cristã propriamente dita, como: De oratione (Sobre a oração), De ieiunio (Sobre o jejum), dentre outras.12 

			Obras: 

			1. Ad nationes (dois livros) é a defesa contra as investidas gentílicas, e uma invectiva contra a progressiva dissolução moral e religiosa do paganismo.

			2. O Apologeticum (fim de 197) dirige-se aos governadores das províncias do Império Romano. Ao contrário das demais apologias antigas, considera, quase exclusivamente, as acusações políticas levantadas contra os cristãos, isto é, o desprezo dos deuses do Império e a lesa-majestade; o autor transfere a apologética do terreno filosófico para o jurídico.

			3. De testimonio animae. Os gentios, por suas exclamações espontâneas, manifestam que, no fundo de sua alma, creem na unidade de Deus, na imortalidade da alma e na existência de maus espíritos.

			4. Ad Scapulam. É uma carta aberta, na qual o autor, referindo-se a um eclipse do sol, ameaça com o castigo de Deus a Scápula, procônsul da África, inimigo fanático dos cristãos.

			5. Aduersus Iudaeos. Esse escrito, mais ainda que a obra Aduersus nationes, é mero esboço. A segunda parte (9-14) é igualmente autêntica e foi inserida mais tarde no terceiro livro de Aduersus Marcionem. O autor tem o intuito de mostrar que a lei veterotestamentária foi válida somente até a vinda de Jesus Cristo, o novo legislador, prenunciado pelos profetas. Também os gentios participam da graça de Deus. 

			Escritos dogmático-polêmicos:

			6. De praescriptione haereticorum. O título da obra, traduzido livremente, quer indicar que seria válida uma prescrição contra os hereges. Por praescriptio, os juristas da época imperial entendiam o recurso do acusado a uma determinada lei, que afasta o litigante preliminarmente, tornando impossível o andamento do processo. Essa prática jurídica inspirou Tertuliano a procurar obter validade para sua praescriptio theologica.

			7. Aduersus Marcionem. Os cinco livros do Aduersus Marcionem constituem a obra mais extensa de Tertuliano. Nos livros primeiro e segundo, Tertuliano demonstra que o criador do universo não pode ser outro, senão o bom Deus; no livro terceiro, que Cristo encarnado é o Messias, prenunciado na Antiga Aliança, e não um eão13 superior, revestido de corpo aparente. Nos livros quarto e quinto, critica o Novo Testamento composto por Marcião e mostra a inexistência de contradições entre o Antigo e o Novo Testamento. 

			8. Aduersus Hermogenem é uma defesa da doutrina cristã acerca da criação, contra o pintor gnóstico Hermógenes, de Cartago.

			9. Aduersus Valentinianos. Visa o gnóstico Valentino e seus sequazes e suas doutrinas.

			10. Scorpiace. É remédio contra a picadura de escorpiões, ou seja, contra a heresia gnóstica. Neste escrito, Tertuliano defende o valor moral do martírio. 

			11. De carne Christi. Rebate o docetismo dos gnósticos. O docetismo recusava a corporalidade e a humanidade em sua acepção plena em Cristo, baseado em pressupostos platônicos.

			12. De carnis resurrectione. Defende a ressurreição da carne, contra os gnósticos.

			13. Aduersus Praxean. É a exposição mais clara, pré-nicena, da doutrina eclesiástica sobre a Trindade; foi redigido contra Práxeas. Nesse escrito, aparece, pela primeira vez, o termo “trinitas”.

			14. De baptismo. É uma explanação da doutrina eclesiástica sobre o batismo, sua necessidade e seus efeitos. O batismo administrado por hereges seria inválido. 

			15. De anima. Não trata especificamente da alma, mas rebate heresias filosóficas e gnósticas. 

			Escritos prático-ascéticos:

			16. Ad martyres. Procura consolar e confortar cristãos encarcerados (197 ou 202-3).

			17. De spectaculis (197-200) proíbe a frequência a toda espécie de espetáculo pagão, por causa da imoralidade e da estreita ligação com o culto dos ídolos.

			18. De oratione. Fornece aos catecúmenos regras para a oração em geral e explica o pai-nosso (198-204).

			19. De patientia. Tertuliano se propõe a falar desta virtude, da qual ele mesmo carece, do mesmo modo como o doente gosta de elogiar o valor da saúde; a mais acerba inimiga da paciência é a sede de vingança. 

			20. De paenitentia. Provavelmente de 203 d.C. Trata do espírito e da prática da penitência antes do batismo e da penitência eclesiástica, não reiterável, à qual o batizado culpado de “pecado grave” deve submeter-se.

			21. De cultu feminarum (dois livros). Combate as diversas formas de vaidade feminina.

			22. Ad uxorem (dois livros). Pede a sua esposa permanecer como viúva depois de sua morte, ou desposar apenas algum cristão, não pagão.

			23. De exhortatione castitatis. Exorta um amigo viúvo a não contrair segundas núpcias, as quais qualifica francamente de uma “espécie de devassidão”. 

			24. De monogamia. Um violento libelo contra a liceidade das segundas núpcias. 

			25. De uirginibus uelandis. Impõe o uso do véu a todas as virgens, não somente na igreja, mas sempre que aparecerem em público.

			26. De corona. Impugna nos soldados a recepção de uma coroa, como prática especificamente gentia, e proíbe a profissão militar, como incompatível com a fé cristã.

			27. De idolatria. Exige o mais completo repúdio do culto dos ídolos e condena todas as profissões que, de algum modo, os servem (artistas, mestres-escola, funcionários do estado e militares).

			28. De fuga in persecutione. A fuga da perseguição é ilícita e se opõe à vontade de Deus. 

			29. De ieiunio aduersus psychicos. Toma a defesa da praxe dos jejuns dos montanistas, mediante violenta invectiva contra os psíquicos, isto é, católicos que se deixam levar por seus apetites sensuais. Os montanistas são partidários de Montano, profeta que se revelou inopinadamente na Frígia, por volta dos anos 155-160, e que afirmava ser porta-voz do Espírito Santo e ter encarnado, em sua própria pessoa, o Paráclito prometido em João 14,26 e 16,7. Montano foi o fundador do montanismo. 

			30. De pudicitia. Em oposição a obras anteriores, contesta à Igreja o direito de perdoar os pecados. Esse poder não compete à “Igreja dos bispos”, juridicamente organizada, mas unicamente aos “homines spiritales”, aos espirituais (“apóstolos e profetas”). 

			31. De pallio. O mais breve de todos os escritos de Tertuliano é uma defesa pessoal; com ironia mordaz, justifica-se, perante seus concidadãos, por haver trocado a toga pelo manto dos filósofos.

			32. Passio Perpetuae et Felicitatis. Narra os últimos dias da nobre Víbia Perpétua e de sua escrava Felicidade. Ambas jovens mães e de três catecúmenos. O redator deste relato foi, provavelmente, Tertuliano. O texto latino parece ser o original; já a versão grega, uma composição ulterior.

			3. Objetivo e plano do Apologético

			Sobressai a tudo quanto sabemos que uma lei especial (édito imperial ou senatus-consultum), primeiramente promulgada sob Nero, depois confirmada em várias ocasiões posteriores por outros imperadores, proibindo abertamente, sob pena de morte, a profissão de fé cristã no domínio do Império Romano, teve uma vigência por longo tempo e, somente no decorrer dos tempos, deixou de ser aplicada e fazer suas vítimas. Por volta do começo do século III, Ulpiano reuniu os rescritos imperiais em seu livro Sobre os deveres do procônsul. Lactâncio diz em sua obra Diuinae Institutiones: “Domício (Ulpiano), em seu sétimo livro sobre o ofício do procônsul, reuniu rescritos perversos de príncipes, para mostrar por quais punições deveriam ser punidos aqueles que se confessavam adoradores de Deus...”.14 Nesse sentido, diz-nos Waltzing que O. Hirschfeld (Kleine Schriften, p. 593, nº 4)15 conjecturou que o Apologético era, provavelmente, uma resposta ao livro de Ulpiano.

			Sabe-se que os romanos sempre foram acolhedores a deuses estrangeiros. Por qual razão, então, perseguiriam os adeptos da seita cristã? O único crime de que os cristãos poderiam ser acusados e pelo qual poderiam ser executados com a pena capital é a obstinação com que se afirmam cristãos: “Christianus sum!”. Quando Trajano escreve a Plínio, o Jovem, enviando-lhe um rescrito no qual acrescentava a este uma moderação da pena, ou uma absolvição, se o acusado renegasse sua fé,16 apenas revela a intolerância do regime imperial para com os cristãos, reiterada por outros imperadores, como Marco Aurélio, que lembrou como um legado imperial o rescrito de Trajano.

			Mas o que realmente afetava os cristãos era o fato de eles não prestarem culto à tríade de deuses (Marte, Quirino e Júpiter) e renderem culto secreto a um único Deus, pelo qual não hesitavam em dar a própria vida. Isso instigava a curiosidade da opinião pública, sobretudo pela escolha de horários como a madrugada, para a realização de seus cultos e cânticos, os quais atraíam a atenção e suscitavam, na opinião pública, atitudes como a calúnia e a difamação, materializadas nas acusações de lesa-majestade, de realização de cultos orgiásticos, por meio dos quais se praticariam o incesto, a pedofagia, dentre outras práticas ilegais. Tal foi o conteúdo das acusações encaminhadas ao governador da província em Cartago, que ensejou a defesa dos cristãos por Tertuliano no Apologético. 

			Tertuliano conduz a defesa dos cristãos, apresentando-a no contexto das crenças pagãs e para o público assim formado, no intuito de desarmar as rejeições ao culto cristão, exatamente com a apresentação dos mitos pagãos, como a Fama e Júpiter, pontos nevrálgicos para a compreensão das calúnias e difamações levadas a cabo contra os cristãos.

			Como os cristãos falavam o latim, embora se diferenciassem como grupo social, é natural que esse grupo que vivia à parte e se reunia de madrugada para seus cultos religiosos suscitasse curiosidade, principalmente em uma sociedade cavilosa, como é o caso da sociedade que partilhava das leis e instituições romanas, ou seja, a sociedade em que vivia Tertuliano.

			O grupo cristão não se rendia ao culto dos deuses do Estado romano, eram renitentes ao se afirmarem como cristãos, e cantavam cânticos de amor a Deus, na adoração a Cristo e aos irmãos, no amor fraterno da comunidade. Utilizavam-se dos mesmos significantes de que os demais grupos se serviam; ao som de seus hinos entoados em latim, os cidadãos da África Romana ficavam intrigados com o que ouviam, e podiam deduzir, a partir do que ouviam, que, entre os cristãos, sucedia o mesmo que em orgias pagãs, onde se davam práticas de pedofagia, de incesto, assassinatos, tal como era de praxe entre os pagãos.

			Era inevitável que os cidadãos comuns fizessem deles diversos julgamentos projetivos refletindo os costumes pagãos, inclusive de que o Deus de amor e misericórdia fosse o equivalente à gama variada de significações que o verbo amare, então utilizado pelos cristãos, pudesse dar a entender em latim. Amare em latim é a expressão do amor carnal, em suas acepções mais comuns, com todas as consequências que o mesmo implica. Os pagãos julgavam os cristãos a partir de sua cultura, evocada por Tertuliano nas figuras de Júpiter (o incesto, os múltiplos casamentos) e da Fama (a reputação a partir dos atos). 

			Tertuliano explica que os cristãos não nutriam oposições ou rivalidade em relação à autoridade imperial, mas que, sobretudo, os imperadores eram objeto das orações e dos pedidos dos cristãos em suas súplicas. Nesse sentido, a defesa de Tertuliano faz cair por terra a acusação de lesa-majestade, segundo a qual os cristãos ofereceriam perigo à autoridade imperial com seus cultos e orações secretos. As demais acusações, como a pedofagia, as licenciosidades imputadas aos rituais secretos, as práticas de orgia e outros rituais escusos, Tertuliano as coloca em seu devido lugar: é o olhar dos pagãos sobre uma realidade desconhecida e que se faz necessário conhecer. 

			Com destreza e cuidado, Tertuliano vai cunhando, em latim, termos novos para introduzir o mundo romano no universo cristão e bíblico. Fala da criação do universo e da totalidade das coisas, da redenção operada por Jesus Cristo e da criação da Igreja e da missão confiada aos apóstolos. Termos novos são acrescentados ao vocabulário latino tardio, e o uso da derivação, por meio de prefixos e sufixos, torna-se paralelo à gestação embrionária do romance que já se faz presente na Antiguidade tardia. Nesse sentido, o texto do Apologético é um rico material de pesquisa para a filologia românica.

			Desfeitas as tramas urdidas pelas acusações pagãs por uma hábil defesa da parte de Tertuliano, desmontado o discurso condenatório com a construção arguta da dignidade da virtude dos cristãos, Tertuliano coloca o heroísmo cristão como compatível com a melhor estirpe do heroísmo pagão. À crise da religiosidade e da cultura pagã é apresentada uma alternativa nova, viável e vigorosa, capaz de transformar o sistema decadente e continuar, com valores renovados, a missão civilizatória de Roma, restaurando sua energia na construção de uma nova cultura, pela conversão ao cristianismo.

			4. O trabalho de edição do texto do Apologético17

			O Apologético de Tertuliano nos coloca em presença de um caso muito raro na paleografia: o de duas tradições manuscritas absolutamente diferentes. Pode-se até dizer que o caso é único. É comum que se encontrem divergências entre os manuscritos de um mesmo texto, mas não a ponto de que essas divergências venham a ferir frontalmente o estilo e até o pensamento. É o que se pôde verificar no trabalho de tradução, quando se recorria ao aparato crítico da edição de Jean-Pierre Waltzing, que nos apontava sempre divergências entre a chamada “tradição comum”, simbolizada por P., e a tradição especial, tratada como F. A tradição comum é, em linhas gerais, a que segue a edição de T. R. Glover, da Loeb Classical Library.18 A tradição especial segue o “Códice Fuldense (Codex Fuldensis), encontrado em Fulda, na Alemanha. A edição de Jean-Pierre Waltzing aponta, em seu texto, as variantes da edição do Códice Fuldense em relação à tradição comum, adotando-as às vezes, e às vezes seguindo a tradição comum. 

			A primeira vez que se abordou a dupla tradição de manuscritos foi em 1718, quando Sigebert Havercamp reconheceu a questão em sua edição do Apologético, conforme nos informa Waltzing em seu informe sobre o texto. 

			Cerca de trinta manuscritos seguem a tradição comum. Ela serviu até o ano de 1597 e até a edição de N. Rigault (Rigaltius), 1637, de base única a todas as edições do Apologético. Até a edição de Rauschen (1912), ela permaneceu sendo a base principal. Pode-se chamá-la de tradição comum ou chamar de Vulgata o texto fundado sobre ela. 

			A. A tradição comum

			Dentre os manuscritos mais diversos, há dois manuscritos que Waltzing seleciona como os principais: o Codex Parisinus e o Codex Montepessulanus. O Codex Parisinus é um manuscrito de uma bela escrita do século X, proveniente possivelmente de Paris, pertencente a Claude Dupuy (em latim, se diz Claudii Puteani). Traz como título Apologyticum Tertulliani de ignorantia in Christo Iesu. É a esse manuscrito que se refere a abreviatura P. do aparato crítico de Waltzing. Existe também o Codex Montepessulanus, proveniente da cidade italiana Montepulciano, de uma bela escrita, em pergaminho, escrito em colunas, duas a duas, do qual restam 1.213 colunas. Pelo que se encontra na última página – “P. Pithoei” –, deduz-se que pertenceu ao célebre jurisconsulto P. Pithou, que, depois de sua morte em 1596, passou à biblioteca de Montpellier. Segundo a colação de Waltzing dos dois manuscritos, resultou que o Codex Parisinus se revelou melhor que o Codex Montepessulanus. 

			B. A tradição especial

			A tradição especial é representada pelo Codex Fuldensis, datando possivelmente do século IX, proveniente da biblioteca do Mosteiro de Fulda, Alemanha. O manuscrito contém o Apologético e o tratado Contra Iudaeos. Ele havia se perdido na dispersão dessa biblioteca no século XVII – e, nesse momento, a parte do Apologético, restando apenas partes do Contra Iudaeos (6-9). Se a parte do Apologético se perdeu para sempre, temos uma colação muito completa de Modius (nome latinizado de François de Maulde) feita em 1584 e publicada em 1597 por Junius (nome latinizado de François du Jon). 

			O fidalgo François de Maulde era um ardente pesquisador e colacionador de manuscritos. Expulso pelas agitações que acometiam seu país, ele se mudou para a Alemanha em 1580 e viveu em Colônia, Frankfurt e Würzburg, até 1584. Partindo de Würzburg, ele ficou em Fulda, de 13 de setembro a 12 de dezembro de 1584, para despojar a rica biblioteca do mosteiro beneditino. Entre os manuscritos que ele aí descobriu e colacionou, achava-se um que continha o Apologeticum e o Contra Iudaeos, de Tertuliano. Ele o colacionou, com muito cuidado, com a edição que René Laurent de la Barre (Barraeus) acabava de publicar em Paris, em 1580. Ele compôs uma lista de variantes, na qual transcreveu as passagens do texto de De la Barre, fazendo-as seguir a lição do Codex Fuldensis. 

			Essa colação passou de mãos em mãos antes de chegar às de François du Jon, então ocupado em mandar imprimir uma nova edição de Tertuliano. Eis o caminho percorrido: de Modius ao riquíssimo e sábio patrício Marc Velser de Augsbourg. Velser a guardou até 1597, depois passou-a a Gaspar Schoppe, filólogo muito jovem ainda, mas já bastante erudito. Este a enviou a Junius (François du Jon), que a imprimiu em Franeker, na Holanda. Junius não conseguiu que a publicação contemplasse todos os detalhes da colação de Modius, mas publicou-a depois integralmente, como apêndice ao segundo volume, em 1597, ano em que Modius morreu. Será essa publicação de Junius o retrato fiel da colação de Modius que passou de mão em mão? 

			São consideráveis as notas do copista da cidade de Bremen, na Alemanha, no sentido de que essas notas são fiéis à colação de Modius e esclarecem dúvidas quanto a eventuais divergências observadas no texto em que, na referida colação, os filólogos tenham feito no texto da colação de Modius, enquanto este passou de mão em mão, no intervalo de tempo compreendido entre o momento em que Modius fez a colação e Junius mandou imprimir, em um apêndice, o que restou dessa colação. As notas desse copista são indicadas no aparato crítico pela abreviatura Br, indicando a cidade de Bremen. 

			É preciso considerar uma outra instância relevante, no sentido de reconstituir a edição do Codex Fuldensis, ao qual teve acesso Modius em sua incursão pela Alemanha: o fragmento proveniente da cidade da abadia de Rheinau, na Suíça, conservado na biblioteca cantonal de Zurique. Trata-se de um florilégio que contém extratos de diferentes autores latinos, entre os quais se encontram os capítulos 38 a 40 do Apologético. Observações quanto a esses fragmentos são referidas no aparato crítico de Waltzing com a abreviatura R, de Rheinau. Waltzing expõe sua dúvida acerca do fragmento da abadia de Rheinau e aponta para a existência de outros manuscritos da mesma família, não sendo as observações oriundas, em sua totalidade, do Codex Fuldensis. 

			Há um momento em que a edição de Waltzing demonstra dúvidas quanto à reconstrução do texto do Codex Fuldensis. É o momento em que o mesmo adota a abreviatura f., como uma opção hipotética diante da dúvida presente. Reflitamos: quão precários são os meios de transmissão dos textos da Antiguidade, com quantas dificuldades lidamos com nossas raízes ancestrais e com a transmissão dos conhecimentos? 

			Como reconstruir a lição do Codex Fuldensis, se as observações das edições sucessivas que o levam em consideração são válidas para aspectos fragmentários do texto integral? É uma pergunta que também nós fazemos quando, em resposta a uma questão, a todo momento em que nossa tradução se defronta com aspectos flutuantes da edição deste texto, somos convocados a adotar alguma opção. 

			Optamos por reproduzir o texto de um Tertuliano no ardor da defesa dos cristãos. Na maioria dos casos, escolhemos as opções mais fiéis a esse intuito, no qual detectamos que a situação da retórica judiciária impõe a seus usuários a palavra impregnada de paixão, de entusiasmo e de todos os artifícios retóricos de que se vale a convicção de um jurista empenhado em defender a causa que também lhe pertence, além de pertencer a outros da mesma confissão religiosa que estejam sendo vítimas de acusações infundadas, segundo sua demonstração e seu conhecimento.

			Em nossas seleções, mantivemos o rigor na reprodução – em nossa tradução – do estilo do polemista Tertuliano, e dos seus arroubos retóricos, a fim de dar ao leitor o conhecimento de que dispunha Tertuliano sobre os antigos mestres que o precederam, bem como sobre a vasta erudição aliada ao empenho de tornar vitoriosa a causa dos cristãos, através do verbo inflamado. Há momentos em que a lição da tradição comum colabora mais com nosso intuito; em outros momentos, de dúvida (de dupla ou tríplice opção), estivemos atentos à lição da tradição especial, adotando-a sem receio.

			Há momentos em que somos capturados pela incerteza e pela dúvida: adotamos o conteúdo da lição que Waltzing
abrevia como f., e verificamos que não conseguimos ser totalmente lineares ou integralmente exatos em nossas escolhas, e que sempre há momentos em que nos deparamos com o vazio da dúvida e da incerteza.

			Diante da precariedade exposta nesta seção, perguntamo-nos: como sabemos o que sabemos? E recuamos do lugar da onipotência e da arrogância para admitir nossas fragilidades e incoerências.

			A obra de Tertuliano é atual para um mundo que se debate em profundo caos e nas mudanças aceleradas que nos solicitam a cada instante. O que é ser cristão no mundo de hoje? As inexatidões da transmissão desse texto nos colhem de surpresa e nos convidam ao exercício da dúvida, pois o texto transita em versões flutuantes e incertas, uma vez que o acesso ao Codex Fuldensis se encontra impossibilitado, por ter sido esse códice irremediavelmente perdido, na dispersão da biblioteca do mosteiro beneditino de Fulda, e que, se não tivesse havido a intervenção de Modius, sequer poderíamos ter acesso à preciosidade de sua colação!
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